Como você se sente, árbitro? análise do estado de humor durante competições de FUTSAL
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RESUMO
Esportistas vivenciam diferentes emoções durante competições que influenciam também no desempenho. O objetivo foi analisar o estado de humor diário de Árbitros de Futsal durante competições. Participaram 25 árbitros (média de 39,2 ± 8,4 anos). Empregou-se questionários de caracterização, “Critério Brasil 2018”, Perfil do Estilo de Vida e Escala de Humor. Para análise utilizou-se estatística descritiva, Correlação de Spearman, Teste “t” de Student e Mann Whitney (p≤0,05 em todos os testes). Apesar de Vigor ter maiores valores médios gerais, apenas 24% manteve-se no intervalo desejado para melhor êxito. Fadiga obteve as maiores variações e pico em fases importantes, como em Raiva. Árbitros com maiores idades e experiências apresentam maiores estabilidades na dimensão Raiva. Reitera-se a preocupação com variáveis psicológicas na preparação e atuação dos árbitros.
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How are you, referee? analysis of mood states during fUTSAL competitions

ABSTRACT
Athletes experience different emotions during competitions that also influence performance. The purpose was to analyze the daily mood of the Futsal Referees during competitions. 25 referees participated (average of 39.2 ± 8.4 years). Characterization questionnaires, “Brazil Criterion 2018”, Lifestyle Profile and Mood Scale are used. Descriptive statistics, Spearman's correlation, Student's “t” test and Mann Whitney (p≤0.05 in all tests) were used for analysis. Despite Vigor had the highest mean values, only 24% remained within the desided range for better success. Fatigue had the greatest variations and presents peak in important stages, as also Anger. Referees with the highest ages and experiences are those who also have greater stability in Anger. The concern with psychological variables in preparation and performance of the referees is reiterated.
Key words: Sports. Mental Health. Emotions. Sports Psychology.



















[bookmark: _Toc6821773]INTRODUÇÃO
O Futsal é caracterizado por ser uma modalidade coletiva com esforços de alta intensidade com constantes mudanças de velocidade e direção, intercalados com breves períodos de recuperação (20-30 s) durante as partidas, que são disputadas em 2 tempos cronometrados de 20 minutos cuja duração real pode chegar a aproximadamente 80 minutos (Freitas et al., 2014; Castagna et al., 2009). Além disso, é comum a existência de importantes competições nacionais e até internacionais realizadas em períodos de curta duração na qual equipes podem disputar várias partidas em dias consecutivos em um curto intervalo de tempo entre os jogos realizados (Freitas et al., 2014; Chaves et al., 2018).
Ao contrário dos jogadores na qual a regra assegura a prerrogativa de se poder ter substituições ilimitadas (FIFA, 2014), o mesmo não ocorre com a equipe de arbitragem, que se mantém durante toda a partida. Ressalta-se ainda que em competições de menor duração com alto número de jogos diários, os árbitros podem ser escalados para trabalhar em mais de uma partida no dia. Isto exige um alto nível de preparo físico como também psicológico, constituindo um desafio para o árbitro, que deve ser capaz de realizar tomadas de decisões adequadas nas partidas de forma homogênea e consistente, e manter a performance durante toda a competição. 
	Estudos têm demonstrado que esportistas vivenciam diferentes emoções antes e durante as competições que acabam por influenciar também na performance (Campo et al., 2016; Martinent et al., 2013; Woodman et al., 2009). Segundo Campo et al. (2016) e Lane et al. (2012) as emoções vivenciadas numa competição podem provocar no indivíduo em questão diferentes tipos de respostas desde questões fisiológicas, tais como o aumento dos batimentos cardíacos e da frequência respiratória, passando por aspectos cognitivos com alterações na atenção, percepção e no processo de seleção de informações importantes e até comportamental como tornar-se agressivo ou ter decréscimo na motivação. 
	Nos últimos anos, dentre os fatores psicológicos relacionados à performance esportiva, o Estado de Humor tem recebido uma atenção particular. O Estado de Humor tem se configurado como um importante fator preditivo de desempenho de atletas e tem sido utilizado para também otimizar sua performance, estabelecendo parâmetros para ajustes nas configurações de pensamentos, sentimentos e comportamentos necessários antes e durante competições (Andrade et al., 2016). Morgan (1980) em estudos com esporte desenvolvidos na década de 1980 propôs um modelo ideal de estado de humor que refletia também aquilo que seria uma saúde mental positiva para o indivíduo. Este modelo ficaria conhecido como “Perfil de Iceberg” (Bita, Yusof & Jourkersh, 2015; Morgan, 1980). 
	A Teoria do “Perfil de Iceberg” descreve que a performance atlética é estritamente relacionada com alto níveis de vigor e baixos níveis de raiva, tensão, depressão, confusão e fadiga (Tomazini et al., 2015). Assim, baseado em instrumentos psicométricos como o Perfil de Estado de Humor, estudos sugerem que atletas com mais vigor e menos ansiedade, raiva, confusão e fadiga por exemplo seriam mais bem-sucedidos que atletas que exibissem um perfil oposto, configurando desse modo até como um preditor da performance de atletas de elite (Tomazini et al., 2015; Bita, Yusof & Jourkersh, 2015). O Estado de Humor vem sendo largamente estudado na área esportiva com atletas tanto em esportes coletivos como o futebol (Lovell, Townrow & Thatcher, 2010), basquete (Hoover et al., 2017) e voleibol (Andrade et al., 2016) como esportes individuais tais como a vela (Brandt et al., 2010) e ciclismo (Lastella et al., 2015). Contudo, conforme apontam Ribeiro et al. (2012) ainda são escassos os estudos envolvendo os outros personagens fundamentais do espetáculo esportivo: os árbitros. 
	Dessa forma, também é necessário conhecer o impacto de competições em dias consecutivos para a arbitragem a fim de disponibilizar informações que permitem traçar estratégias de planejamento e preparo para os árbitros e melhorar seu rendimento. 
	Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi analisar o perfil de estado de humor dos Árbitros de Futsal durante cada dia de competições estaduais de alto de nível. Especificamente, buscou-se também correlacionar as amplitudes dos perfis de humor com outras variáveis demográficas; e ainda, identificar em quais estados de humor há maiores variações quanto a valores de amplitude e nível desejáveis para performance (o qual denominou-se como zona alvo).
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MÉTODO
[bookmark: _Toc6821775]Caracterização da Pesquisa e dos Participantes
	A pesquisa é caracterizada como do tipo quantitativo, descritivo, correlacional, com delineamento transversal. A amostra foi composta por árbitros de ambos os sexos, registrados ao quadro da Federação Paranaense de Futebol de Salão (FPFS) afiliada à Confederação Brasileira de Futsal (CBFS), convocados para atuar nas Fases Finais das competições Jogos Abertos do Paraná e Jogos da Juventude do Paraná, nas Divisões A e B dos torneios masculino e feminino. Todas as competições tiveram os mesmos 7 (sete) dias de duração. Portanto, a escolha dos árbitros foi feita de forma intencional, com participação voluntária (Thomas, Nelson & Silverman, 2012). Dessa forma, dos 39 (trinta e nove) árbitros convocados para atuar nessas competições, 25 (vinte e cinco) árbitros (64% do total) aceitaram participar voluntariamente da pesquisa. A perda amostral se deve à recusas na participação ou a não entrega dos questionários respondidos adequadamente. Os árbitros participantes eram compostos por 21 homens e 4 mulheres com média de idade de 39,2 ± 8,4 anos.

[bookmark: _Toc6821776]Instrumentos de Medida
[bookmark: _Hlk535840932]	Os instrumentos de medida utilizados nessa pesquisa foram constituídos de questionários como a caracterização dos participantes do estudo, o “Critério Brasil 2018”, Perfil do Estilo de Vida e a Escala de Humor de Brunel – BRUMS.
	O primeiro questionário aplicado foi o de caracterização dos participantes, elaborado pelo autor especificamente para este estudo, com questões relativo à idade, escolaridade, profissão, altura, peso, tempo (experiência) e nível de atuação na arbitragem. 
	O outro questionário foi o “Critério Brasil 2018” desenvolvido pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa - ABEP, que avalia a condição socioeconômica e sua classificação em estratos (A, B1, B2, C1, C2 e D-E) com base nos valores da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNADC 2017 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (ABEP, 2018). Este questionário consiste em estimativas da renda média domiciliar através da investigação de variáveis como grau de instrução, acesso aos serviços públicos e quantidade de itens domésticos.	
	O seguinte questionário aplicado trata-se do Perfil do Estilo de Vida, derivado do Pentáculo do Bem-Estar, proposto por Nahas, Barros e Francalacci (2000). É um instrumento composto por 15 itens, que envolve os cinco aspectos/domínios fundamentais do estilo de vida das pessoas (alimentação, atividade física, comportamento preventivo, relacionamentos e controle do estresse). Para cada item avaliado, o participante responde de acordo com uma escala de zero (ausência total da característica no estilo de vida) até três pontos (completa realização do comportamento considerado). Quanto maior a pontuação, mais adequado será o estilo de vida da pessoa. 
	Por fim, para avaliação do estado de humor dos Árbitros utilizou-se a Escala de Humor de Brunel - BRUMS, validada por Rohlfs (2005) para o Brasil. O instrumento apresenta 24 questões que avaliam o estado de humor e é composto por seis sub-escalas: raiva, confusão, depressão, fadiga, tensão e vigor (Tabela 1). Segundo Beedie, Terry e Lane (2000), os instrumentos que avaliam o estado de humor são mais eficazes em jogos esportivos de curta duração. Para cada questão, o participante assinala uma opção numérica que varia de 0 (nada) a 4 (extremamente), considerando como ele se sente no momento da avaliação. Cada sub-escala contém quatro itens e da soma das respostas de cada sub-escala obtém-se um escore que pode variar de 0 a 16 pontos. 
	Os itens de cada sub-escala são:
•	Raiva: irritado, zangado, com raiva, mal-humorado (itens 7, 11, 19, 22);
•	Confusão: confuso, inseguro, desorientado, indeciso (itens 3, 9, 17, 24);
•	Depressão: deprimido, desanimado, triste, infeliz (itens 5, 6, 12, 16);
•	Fadiga: esgotado, exausto, sonolento, cansado (itens 4, 8, 10, 21);
•	Tensão: apavorado, ansioso, preocupado, tenso (itens 1, 13, 14, 18);
•	Vigor: animado, com disposição, com energia, alerta (itens 2, 15, 20, 23).

Tabela 1. Sub-escalas da escala de humor de Brunel.
	Sub-escalas
	Definição

	Tensão
	Estado de tensão músculo-esquelético e preocupação

	Depressão
	Estado emocional de desânimo, tristeza, infelicidade

	Raiva
	Estado de hostilidade, relativamente aos outros

	Vigor
	Estado de energia, vigor físico

	Fadiga
	Estado de cansaço, baixa energia

	Confusão Mental
	Estado de atordoamento, instabilidade nas emoções


Fonte: Adaptado de “Estados de Humor de velejadores durante o Pré-Panamericano” de Brandt et al., 2010.
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Procedimentos e Coleta de Dados
[bookmark: _Hlk535842501]	Após esclarecimentos sobre os fins da pesquisa, todos os que concordaram em participar voluntariamente assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As coletas de dados foram feitas durante a concentração dos árbitros no hotel ou alojamento disponibilizados pela organização. No primeiro dia, os árbitros responderam aos questionários de caracterização, Estilo de Vida, Critério Brasil e Estado de Humor. Nos demais dias, os árbitros responderam o questionário de Estado de Humor diariamente. O estudo teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina – PR sob parecer nº 2.730.169, de 22/06/2018.

[bookmark: _Toc6821778]Tratamento Estatístico
[bookmark: _Hlk535842716]	Para a caracterização dos sujeitos da amostra e a apresentação dos dados coletados, foi utilizada estatística descritiva (frequência, percentual, média, desvio padrão, amplitude e erro padrão). 
[bookmark: _Hlk535842914]	Na classificação dos indivíduos serem considerados com uma dimensão de Estado de Humor estável ou instável durante as competições, utilizou-se dos valores de amplitude (subtração do valor máximo registrado com o valor mínimo). Com base no próprio questionário do “Perfil do Estado de Humor de Brunel”, na qual cada dimensão era formada pelo somatório dos índices de outras quatro questões que, por sua vez, possuía um índice que variava de 0 (nada) a 4 (extremamente), foi estabelecido que os indivíduos considerados como estáveis seriam os com uma amplitude igual ou inferior a 4 pontos e, como instáveis os indivíduos com uma amplitude superior a 4.
	Considerando também o “Perfil de Iceberg” desenvolvida da teoria do Estado de Humor e com base no mesmo critério explicado anteriormente obtido pelo próprio questionário, determinou-se as chamadas “Zonas alvos” de cada dimensão, isto é, os valores na qual são desejados que os indivíduos sempre se encontrem em busca de serem melhores sucedidos ou para uma melhor performance. Dessa forma, observava-se naquele determinado período da competição a quantidade de dias em que o indivíduo estava com os valores da dimensão dentro desse intervalo da zona alvo. As dimensões raiva, confusão, depressão, fadiga e tensão por serem variáveis negativas possuíam os menores valores de intervalo possíveis para a zona (de 0 a 4 pontos); enquanto o vigor, por ser o único componente do humor positivo, possuía os maiores valores de intervalo possíveis para a zona alvo (12 a 16 pontos).  


Figura 1.  Determinação das zonas alvos (valores desejados) para cada dimensão do Estado de Humor.

[bookmark: _Hlk535842751][bookmark: _Hlk535842794]	Por consistir de uma amostra de 25 sujeitos, foi aplicado o teste de Shapiro Wilk para verificar a normalidade dos dados da amostra. Nas correlações entre as dimensões do Estado de Humor com variáveis demográficas e com cada dimensão dos perfis de estilo de vida foram aplicados a Correlação de Spearman. Para verificar se existem diferenças quanto a valores médios das amplitudes de cada dimensão do Estado de Humor durante a competição com a função exercida na arbitragem (Árbitro ou anotador/cronometrista) foi aplicado o teste de Prova U de Mann Whitney. Da mesma forma, para verificar se existem diferenças entre as médias registradas em cada dia de competição de cada dimensão do Estado de Humor foram aplicados o Teste “t” de Student e a Prova U de Mann Whitney.
	Adotou-se significância de p≤0,05 em todos os testes. Os dados foram processados no Software Statistical Package for the Social Sciences - SPSS for Windows, versão 20.0.
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RESULTADOS
	Participaram do estudo 25 árbitros, sendo 21 do sexo masculino (84%) e 4 do sexo feminino (16%), com uma média de idade de 39,2 ± 8,4 anos. Quanto ao tempo já exercendo a arbitragem de Futsal, os árbitros convocados para essas competições possuíam em média 14,5 ± 8,8 anos de experiência na atuação da modalidade. Além disso, os árbitros da amostra possuem um Índice de Massa Corporal (IMC) médio de 29 ± 4,4 kg/m² e uma média de 38 ± 8,7 pontos de nível socioeconômico de acordo com a metodologia do questionário Critério Brasil 2018 (ABEP, 2018), o qual estima uma renda média domiciliar mensal de R$ 9826,50.  
	Quanto à função exercida dentro da arbitragem do Futsal, 18 (72%) dos árbitros convocados para as competições e participantes do estudo atuam como árbitros de quadra (o qual será descrito no estudo apenas com a nomenclatura “Árbitro”) e 7 (28%) atuam como apenas anotadores e cronometristas. Já no que se refere ao nível de atuação, a maioria dos árbitros (72%) atua apenas nas competições estaduais da arbitragem e 24% pertencem também ao quadro nacional da Confederação Brasileira de Futsal (CBFS). Houve também a presença de 1 árbitro pertencente ao quadro da FIFA, o qual é apto em atuar em competições internacionais do Futsal.
	A Tabela 2 representa o somatório médio das questões de cada dimensão que compõem o Perfil do Estilo de Vida. Conforme observado, o componente Alimentação encontra-se com os menores valores observados nesse grupo (3,20), seguido de Atividade Física (4,88). Já a dimensão Relacionamentos obteve os maiores valores médios do somatório dos itens que compõem esta variável (6,72 de 9 pontos possíveis).



Tabela 2. Somatório médio das questões de cada dimensão que compõem o Perfil do Estilo de Vida
	Componente
	Média do Somatório
	Desvio Padrão

	Alimentação
	3,20
	1,66

	Atividade Física
	4,88
	2,40

	Comportamento Preventivo
	5,52
	2,18

	Relacionamentos
	6,72
	2,17

	Controle do Estresse
	5,44
	2,60



	A Figura 2, a seguir, mostra a variação média diária de cada dimensão componente do Estado de Humor do grupo de árbitros. No geral, a dimensão Vigor apresenta os maiores índices diários em relação as demais dimensões, sendo o pico máximo registrado ao início da competição (média de 11,4). Já a dimensão depressão foi a que apresentou os menores índices médios diários durantes as competições, sendo os menores valores obtidos nos últimos 2 dias dos torneios (médias de 0,3 e 0,4 respectivamente).  


Figura 2. Variação média e erro padrão diários de cada dimensão componente do Estado de Humor.

	Observou-se também na figura 2 que, na dimensão raiva, houve diferença significativa (p<0,05) nos valores registrados dos 3º e 4º dias (fim da primeira fase) em comparação com o último dia dos torneios (as finais), havendo um decréscimo nessa dimensão: de média de 1,7 e 1,0, respectivamente para apenas 0,4 ao fim da competição. Na dimensão confusão houve diferença significativa dos valores do primeiro dia (1,2) em relação a todos os demais dias subsequentes; nesse dia em questão foram registrados os maiores índices médios desse componente. Enquanto na dimensão fadiga foi detectada diferença significativa nas comparações entre o primeiro dia (2,2) com o 4º e 5º dias (3,7 em ambos, período de última rodada da primeira fase e início da fase eliminatória quartas de final) e também com o último dia (3,8 – dia em que houve as finais dos torneios). Não foram encontradas diferenças significativas entre os demais dias das dimensões depressão, tensão e vigor.
	A Figura 3 retrata a amplitude média de cada componente do Estado de Humor verificada durante as competições. Destaque para as dimensões Vigor (4,5 ± 2,1) e Fadiga (4,1 ± 2,8), que apresentaram as maiores amplitudes médias nesse período. 


Figura 3. Amplitude média com desvio padrão de cada dimensão do Estado de Humor durante as competições.

	Já a Figura 4 retrata a amplitude de cada indivíduo por dimensão do Estado de Humor. A mesma figura permite identificar a quantidade de indivíduos que foram classificados como instáveis dependendo da dimensão analisada, isto é, apresentaram altas amplitudes durante as competições naquele quesito. As dimensões Fadiga, com 10 indivíduos e Vigor, com 11 indivíduos foram as dimensões com maiores índices de instabilidade durante as competições. Enquanto, Confusão, Depressão e Tensão foram as que apresentaram o menor número de sujeitos instáveis para essas variáveis (somente 2 sujeitos).


Figura 4. Análise da amplitude individual e número de indivíduos classificados como instáveis por dimensão analisada.

	A Tabela 3, a seguir, compara as diferenças das médias das amplitudes dos componentes do Estado de Humor quanto às funções desempenhadas na arbitragem (Árbitro de quadra ou anotador/cronometrista) e também quanto ao nível de atuação (estaduais – FPFS ou nacionais – CBFS e internacionais - FIFA). Contudo, não foram encontradas diferenças significativas para essas variáveis (p>0,05). 

Tabela 3. Diferenças entre as médias das amplitudes de cada dimensão.
	
	Médias
	p
	Médias
	p

	
	Árbitros
	Anotadores/Cronometristas
	
	FPFS
	CBFS/FIFA
	

	Raiva
	3,29
	2,06
	0,657
	2,50
	2,14
	0,458

	Confusão
	2,43
	1,06
	0,244
	1,33
	1,71
	0,423

	Depressão
	1,86
	1,11
	0,701
	1,50
	0,86
	0,929

	Fadiga
	3,57
	4,28
	0,615
	3,61
	5,29
	0,326

	Tensão
	3,43
	2,50
	0,357
	2,67
	3,00
	0,929

	Vigor
	5,43
	4,17
	0,220
	4,28
	5,14
	0,423



	Os valores das correlações das dimensões do Estado de Humor com variáveis demográficas e com as dimensões do Estilo de Vida estão descritos na Tabela 4. A dimensão Raiva apresentou correlação significativa positiva e de intensidade moderada com a atividade física (p=0,020 e r=0,463). A dimensão Confusão apresentou correlação positiva de intensidades moderadas com Alimentação (p=0,047 e r=0,402) e Atividade Física (p=0,042 e r=0,409); correlações negativas moderadas com IMC (p=0,024 e r=-0,459) e experiência na arbitragem (p=0,021 e r= -0,461); e correlações negativas e de forte intensidade com a idade (p=0,001 e r= -0,602). A dimensão Depressão apresentou correlações negativas moderadas com idade (p=0,014 e r= -0,487) e experiência na arbitragem (p=0,019 e r= -0,464). A dimensão Fadiga apresentou correlações positivas moderadas com pontos do nível socioeconômico (p=0,047 e r=0,401) e atividade física (p=0,006 e r=0,530). Tensão apresentou correlação negativa de intensidade moderada apenas com a idade (p=0,042 e r= -0,410). Enquanto que Vigor apresentou correlação positiva de intensidade moderada apenas com Atividade Física (p=0,013 e r=0,491). As classificações das intensidades de correlações seguem o critério estabelecido por Franzblau (1958). 
 
Tabela 4. Correlações entre as dimensões do Estado de Humor e variáveis demográficas e Estilo de Vida
	
	
	Raiva
	Confusão
	Depressão
	Fadiga
	Tensão
	Vigor

	Idade
	Coeficiente de correlação (r)
	-0,324
	-0,602**
	-0,487*
	-0,214
	-0,410*
	-0,206

	
	p
	0,114
	0,001
	0,014
	0,305
	0,042
	0,324

	IMC
	Coeficiente de correlação (r)
	-0,020
	-0,459*
	-0,171
	-0,180
	0,165
	0,031

	
	p
	0,926
	0,024
	0,425
	0,400
	0,442
	0,884

	Pontos NSE
	Coeficiente de correlação (r)
	0,198
	0,136
	-0,045
	0,401*
	0,134
	0,113

	
	p
	0,342
	0,517
	0,831
	0,047
	0,524
	0,591

	Experiência na Arbitragem
	Coeficiente de correlação (r)
	-0,172
	-0,461*
	-0,464*
	-0,001
	-0,378
	-0,124

	
	p
	0,410
	0,021
	0,019
	0,997
	0,063
	0,555

	Alimentação
	Coeficiente de correlação (r)
	0,125
	0,402*
	-0,045
	0,026
	0,188
	0,120

	
	p
	0,553
	0,047
	0,832
	0,903
	0,367
	0,569

	Atividade Física
	Coeficiente de correlação (r)
	0,463*
	0,409*
	0,259
	0,530**
	0,173
	0,491*

	
	p
	0,020
	0,042
	0,212
	0,006
	0,407
	0,013

	Comportamento Preventivo
	Coeficiente de correlação (r)
	0,179
	0,255
	0,023
	0,130
	-0,006
	-0,033

	
	p
	0,392
	0,218
	0,912
	0,535
	0,977
	0,877

	Relacionamentos
	Coeficiente de correlação (r)
	-0,128
	-0,102
	-0,279
	-0,163
	-0,236
	0,068

	
	p
	0,543
	0,629
	0,177
	0,437
	0,256
	0,746

	Controle do Estresse
	Coeficiente de correlação (r)
	-0,144
	-0,053
	-0,234
	-0,090
	-0,384
	-0,294

	
	p
	0,493
	0,802
	0,260
	0,669
	0,058
	0,153


* Correlação significativa ao nível de p<0,05	** Correlação significativa ao nível de p<0,01

	A Tabela 5, por sua vez, apresenta os valores de correlações entre as dimensões do Estado de Humor. Observa-se que raiva apresentou correlação positiva moderada com Depressão (p=0,003 e r=0,571) e Fadiga (p=0,044 e r=0,406). Confusão teve correlação positiva forte com Depressão (p=0,001 e r=0,633). Depressão também teve correlação positiva moderada com Tensão (p=0,013 e r=0,488) e Vigor correlacionou-se positivamente, mas numa intensidade fraca com Fadiga (p=0,048 e r=0,400).

Tabela 5. Correlações entre as dimensões do Estado de Humor
	
	
	Raiva
	Confusão
	Depressão
	Fadiga
	Tensão
	Vigor

	Raiva
	Coeficiente de correlação (r)
	1,000
	0,322
	0,571**
	0,406*
	0,227
	0,114

	
	p
	
	0,117
	0,003
	0,044
	0,275
	0,588

	Confusão
	Coeficiente de correlação (r)
	0,322
	1,000
	0,633**
	0,212
	0,336
	0,148

	
	p
	0,117
	
	0,001
	0,309
	0,101
	0,480

	Depressão
	Coeficiente de correlação (r)
	0,571**
	0,633**
	1,000
	0,336
	0,488*
	0,236

	
	p
	0,003
	0,001
	
	0,101
	0,013
	0,256

	Fadiga
	Coeficiente de correlação (r)
	0,406*
	0,212
	0,336
	1,000
	0,234
	0,400*

	
	p
	0,044
	0,309
	0,101
	
	0,260
	0,048

	Tensão
	Coeficiente de correlação (r)
	0,227
	0,336
	0,488*
	0,234
	1,000
	0,317

	
	p
	0,275
	0,101
	0,013
	0,260
	
	0,122

	Vigor
	Coeficiente de correlação (r)
	0,114
	0,148
	0,236
	0,400*
	0,317
	1,000

	
	p
	0,588
	0,480
	0,256
	0,048
	0,122
	


* Correlação significativa ao nível de p<0,05	** Correlação significativa ao nível de p<0,01

	A Figura 5 mostra o percentual de dias no período de competição em que cada indivíduo conseguiu permanecer na zona alvo respectivamente desejada para cada dimensão do Estado de Humor. Na imagem destacou-se também o número de indivíduos que conseguiram permanecer 100% dos dias, ou seja, toda a competição nos níveis desejados para cada dimensão, com base na teoria do “Perfil de Iceberg”.  
	Vigor foi o componente em que houve menos indivíduos que conseguiram se manter na zona alvo durante todo o período (6 integrantes), sendo que quase metade dos árbitros da amostra (12 Árbitros) ficaram menos de 50% dos dias da competição na zona alvo desejada; Fadiga foi o segundo componente com menos indivíduos que se mantiveram toda a competição na zona alvo (11 integrantes). Por outro lado, Depressão e Confusão - com 23 integrantes cada, foram as dimensões do Estado de Humor em que quase a totalidade da amostra permaneceu todo o período de competição na zona alvo estipulada para essas dimensões.


Figura 5. Número de indivíduos e a porcentagem de dias permanecidas na Zona Alvo durante as competições por dimensão de Estado de Humor. 

	A Figura 6 indica as diferenças médias em anos por dimensão do Estado de Humor entre os subgrupos de Árbitros classificados como Instáveis ou Estáveis em relação à idade (A1) e na experiência na arbitragem (A2), e também dos árbitros que permaneceram todo o período na zona alvo ou que se encontram fora da zona alvo em relação às mesmas variáveis respectivamente (B1 e B2). No quesito idade, verificou-se diferenças significativas (p<0,05) somente na dimensão Raiva, tanto na comparação entre os subgrupos dos instáveis (30,3 ± 7,3 anos) e dos estáveis (40,9 ± 7,6 anos) como dos que permaneceram na zona alvo (40,9 ± 7,6 anos) com os que não permaneceram (30,3 ± 7,3 anos). Já no quesito experiência na arbitragem, verificou-se novamente diferenças significativas entre os subgrupos dos instáveis (7,5 ± 4,8 anos) e dos estáveis (15,9 ± 8,9 anos) somente na dimensão Raiva; porém, detectou-se diferenças nas médias na dimensão Vigor quando a análise considerava os árbitros que permaneceram na zona alvo desejada (20,8 ± 10,5 anos) com os que não permaneceram (12,5 ± 7,5). 


Figura 6. Diferenças médias em anos das variáveis idade (1) e na experiência na arbitragem (2) por dimensão do Estado de Humor entre os subgrupos de árbitros: (A) Instáveis e Estáveis e (B) Estar na Zona Alvo e Estar Fora na Zona Alvo.
[bookmark: _Toc6821780]


DISCUSSÃO
	Responsáveis por garantir o cumprimento das regras do jogo, as ações dos árbitros são alvos constantes de críticas e contestações no segmento esportivo devido às consequências das suas tomadas de decisões – o qual pode, inclusive, definir os rumos de uma partida (Cruz et al., 2018). Porém, apesar de ser um ponto essencial nas competições esportivas, a arbitragem é ainda um campo pouco explorado no Futsal (Burim & Oliveira, 2018; De Jesus et al., 2017). Além disso, cabe ressaltar que no desporto de alto rendimento, diferentes estímulos relacionados aos indicadores psicossociais e de qualidade de vida, por exemplo, podem causar efeitos positivos ou negativos que influenciam diretamente o desempenho dos atletas, uma vez que o esporte é construído socialmente e por isso deve ser analisado de forma sistêmica (Cucui, 2015; Lèfreve, 2010; De Freitas et al., 2009). 
[bookmark: _Hlk535583918]	A variação média diária do Estado de Humor permitiu observar que a dimensão vigor apresentou os maiores valores médios em relação às demais dimensões em todos os dias da semana. Isso pode ser considerado como um fator positivo inicialmente, visto que na média, os árbitros possuem uma boa Saúde Mental, apresentando durante todo o período de competição um perfil geral próximo àquele descrito por Morgan (1980) como “Perfil de Iceberg”. Dados similares foram encontrados por Brandt et al. (2014) em um estudo com atletas em competições equivalentes, mas em outra unidade federativa, e por Brandt et al. (2017) em estudo com atletas de elite de esportes individuais como coletivos no período competitivo. Assim, tanto para os árbitros deste estudo quanto para atletas, independente da modalidade, os indivíduos apresentam um grande estado de energia e disposição resultante da grande vontade e motivação de estar participando dessas competições. 
	Numa análise diária das dimensões do Estado de Humor dos árbitros, não houve diferenças significativas entre os dias para a dimensão Vigor bem como para as dimensões Depressão e Tensão. Contrariando os estudos de Hernández, Torres-Luque e Olmedilla (2009) para o qual houve grande variabilidade nas dimensões Vigor e Tensão no acompanhamento de judocas em período competitivo. Contudo, os mesmos autores relatam a importância de se mensurar o Estado de Humor durante o período competitivo, no sentido de verificar a influência das competições no organismo dos indivíduos. 
	Na dimensão Confusão houve diferença apenas no primeiro dia em relação às demais, quando registrou-se os maiores índices durante a semana. Tal fato pode ser explicado pela dimensão ser caracterizada como um estado de atordoamento ou instabilidade nas emoções, padrão típico de ser apresentado através de insegurança ou indecisão quando o indivíduo está diante de um fato novo, como o início de uma competição ou o desconhecido, implicando em não saber o estilo de jogo ou a qualidade técnica das equipes e comportamentos dos atletas, por exemplo (Weiberg & Gould, 2017; Samulski & Silva, 2009). Além disso, há outros fatores que podem determinar e influenciar na variável Confusão. A análise de correlações indicou que a dimensão possui correlações significativas negativas moderadas com a experiência na arbitragem (r= -0,461) e forte com a idade (r=-0,602). E também, mas de forma positiva, com a dimensão Depressão (r= 0,633), isto é, quanto menor a experiência e, sobretudo a idade, maior pode ser a presença do estado de confusão mental e a existência de uma tendência à depressão (sentimentos de desânimo, tristeza e infelicidade). Dessa forma, a idade ou a experiência aliada à importância da partida, apresentam-se como fatores que devem ser sempre considerados na atuação do árbitro. Estudos mostram que o árbitro é formado por sua experiência atuando, logo, árbitros experientes tendem a transparecer mais segurança e confiança nas suas decisões (Costa et al., 2010; Righeto et al., 2016). Outros aspectos em que também se encontrou correlação com Confusão neste estudo foram as variáveis IMC (r=-0,459), Atividade Física (r=0,409) e Alimentação (r=0,402), sendo estes fatores, conforme Nahas (2017), inter-relacionados e de grande importância para uma boa qualidade de vida e saúde mental. Brandt et al. (2010) coloca que é preciso considerar as particularidades de cada indivíduo, podendo as alterações de humor, como visto, estarem ligadas a fatores externos à competição. 
	No que se refere a níveis de atividade física inapropriados e a falta de aptidão física, Silva, Fernandes e Fernandez (2011) afirmam que isto pode exercer influência sobre a tomada de decisão, pois pode provocar confusão mental durante exercícios de alta intensidade, o que prejudicaria a capacidade de julgamento.
	Na dimensão Raiva houve uma diferença significativa com o decréscimo entre os valores das últimas rodadas da primeira fase da competição (quando houve o pico dos índices) em relação ao último dia. Raiva também apresentou correlação significativa moderada com atividade física (r=0,463) e com as dimensões depressão (r=0,521) e fadiga (r=0,406), sugerindo que as últimas rodadas da primeira fase – constituída por fase de grupo - é um dos momentos mais cruciais da competição para a definição das equipes que seguirão para a próxima fase eliminatória. Por isso, essa fase é caracterizada por jogos que exigem um grande nível de atenção dos oficiais, e que pela complexidade e comportamento dos atletas e equipes frente aos resultados, pode manifestar sentimentos de irritação, raiva ou mal humor. Corroborando com Brandt et al. (2008) que acrescenta ainda que o sentimento de cobrança, relacionado ao desempenho do companheiro (no caso do presente estudo, os outros árbitros auxiliares), também podem ser fatores para aumentar os níveis de raiva. Tal qual como neste estudo, a variável Raiva apresentou correlação com a Depressão, como também verificado por Brandt, Bevilacqua e Andrade (2017), junto com Tensão; mas, diferente da pesquisa de Rohlfs et al. (2008) o qual apresentou correlação com Fadiga, Confusão, Tensão e Depressão. Contudo, alguns estudos ainda têm demonstrado que a apresentação de algumas doses de raiva e também tensão podem ser benéficos ao desempenho esportivo pelo fato de alterar algumas percepções corporais e contribuindo para a manutenção do foco (Brandt, Bevilacqua & Andrade, 2017; Bita; Yusof & Jourkesh, 2015).
[bookmark: _Hlk535585045][bookmark: _Hlk535585023]	De forma preocupante, os maiores índices apontados de fadiga (3,7 e 3,8) foram apresentados em fases importantes das competições no 3º, 4º e 7º dias, correspondentes aos dias em que foram a última rodada da fase de grupos, o início da fase eliminatória e as finais. Isso fica mais claro quando observado os valores de amplitude para cada dimensão, na qual Fadiga aparece entre as que tiveram maiores variações durante a semana, e é confirmada na análise da amplitude individual na qual 10 sujeitos (40%) foram classificados com estado de humor instável nesse período (valores superiores a 4), independente das funções desempenhadas ou ao nível de atuação, já que não foram encontradas diferenças significativas para essas variáveis em nenhuma dimensão (p>0,05). Conforme Brandt et al. (2010), elevados níveis de fadiga são de certa forma já esperados, fruto do desgaste físico de dias consecutivos de competição. Rebelo et al. (2011) encontraram que árbitros de Futsal percorrem em média 5,89 Km/partida, próximos aos 5,94 Km/partida identificados por Ahmed, Davidson e Dixon (2017). Os valores percorridos pelos árbitros podem inclusive durante uma partida serem superiores às médias dos jogadores de Futsal, conforme estudo de Vähäkoitti (2017), na qual os atletas se moveram em média 4,46 Km durante partidas da Liga Finlandesa. Ahmed, Davidson e Dixon (2017) também identificaram uma tendência à fadiga nos árbitros através de diferenças significativas da frequência cardíaca média do primeiro e segundo tempo, em parte explicado pelo fato dos árbitros não serem substituídos, ao contrário de atletas que possuem substituição ilimitada. Cabe ressaltar ainda que níveis elevados de Fadiga, além do cansaço físico, pode incidir na atenção, concentração, memória e aumentar a irritabilidade (como confirmado no presente estudo, na qual a Fadiga teve correlação com Raiva), de forma a interferir no desempenho da arbitragem e na tomada de decisões (Brandt et al., 2010). 
[bookmark: _Hlk535584949][bookmark: _Hlk535584919][bookmark: _Hlk535584881]	É interessante notar também que na análise das amplitudes geral e individual, o Vigor também apresentou grandes valores e é a dimensão com o maior número de sujeitos classificados como instáveis (11 sujeitos ou 44% da amostra). Tal questão pode ser explicada devido à existência de uma correlação positiva entre as dimensões de Vigor e Fadiga, embora seja numa intensidade fraca (r=0,4), e por essas mesmas dimensões apresentarem correlações de intensidade moderada com a Atividade Física. Diante disso, em busca de maior entendimento sobre as variações de cada dimensão do Estado de Humor, foi estabelecido com base na teoria do “Perfil de Iceberg” e nas respostas obtidas pelo questionário da “Escala de Humor de Brunel” um parâmetro denominado como zona-alvo, que englobaria os valores considerados como desejados para os indivíduos em busca de uma melhor performance ou ser melhor sucedido na competição. Nele constatou-se que Fadiga (44% da amostra) e Vigor (apenas 24% da amostra) foram as dimensões em que houve menos indivíduos que conseguiram se manter dentro do intervalo estabelecido para a zona-alvo durante todos os dias da competição, e que 48% dos árbitros ficaram 50% ou menos dos dias da competição nos níveis desejados para esta dimensão. Segundo estudos de Estado de Humor como os de Morgan (1980) e Ismail, Jani e Amer (2017), o Vigor é o componente de humor positivo, relacionado com a sensação de “energia”; enquanto a fadiga, de forma antagônica, tem ligação direta com a depressão do humor por representar um estado de esgotamento e baixo nível de energia.  No estudo de Hernández, Torres-Luque e Olmedilla (2009) em judocas, Vigor também foi uma das dimensões com maior variabilidade, sendo que na última semana competitiva ocorreu uma queda de aproximadamente 32,5%. Mas, a existência de picos de fadiga em dias distintos, como verificado anteriormente, somado a dificuldade de se manter dentro do intervalo estabelecido para a zona-alvo durante todos os dias, pode indicar também, segundo Brandt (2010) um mal preparo físico ou treinamento inadequado para a competição ou ainda alterações nos padrões de sono. Oliveira et al. (2013) e Cruz et al. (2018) destacam que o cansaço físico durante a partida pode fazer com que os árbitros se desloquem menos e apitem distantes dos locais das faltas ou ainda deixar de sinalizar infrações. Isso pode acarretar em um aumento na frequência de reclamações de atletas, técnicos e torcedores, perda da confiança no trabalho da arbitragem e aumento de atitudes hostis e ameaçadoras - comprometendo dessa forma o nível de atenção dos árbitros durante a partida.   
[bookmark: _Hlk535585529][bookmark: _Hlk535585473]	Mas, positivamente, Depressão e Confusão foram as dimensões em que 92% da amostra permaneceram todo o período de competição nos níveis desejados estabelecidos para a zona alvo, indicando de maneira geral um ótimo estado emocional dos árbitros frente a essas dimensões. Na prática, representa que houve índices baixíssimos ou nulos de sentimentos como tristeza, infelicidade, insegurança ou atordoamento, que são alguns dos estados emocionais que caracterizam essas dimensões. Ribeiro et al. (2012) coloca que estados de depressão, quando ocorrem, comprometem a qualidade da arbitragem, pois representariam uma autoimagem negativa, desvalorização, tristeza e isolamento emocional.  
	A relação entre as amplitudes dos Estados de Humor com as demais variáveis de Estilo de Vida, como Comportamento Preventivo, Relacionamentos e Controle do Estresse não foi significativa estatisticamente. Isso pode ter ocorrido devido a baixa quantidade de árbitros da pesquisa (25), bem como das percepções, principalmente das variáveis citadas serem consideradas como excelentes ou boas. Brandt (2008) também encontrou a mesma situação em atletas de Vela. 
[bookmark: _Hlk535585594][bookmark: _Hlk535585575]	Como visto, a idade apresentou correlação negativa com Confusão, Depressão e Tensão, e o tempo de experiência na arbitragem com Confusão e Depressão. Isto corrobora em parte com o estudo de Ribeiro et al. (2012) desenvolvido com árbitros de futebol, na qual a idade também apresentou relação negativa com a Tensão e a Confusão, mas divergindo ao encontrar relação da idade com a Raiva e o tempo de experiência com a Tensão. Ainda sobre isso, este estudo identificou que os árbitros com maiores idades e experiências na atuação são os que também apresentam maiores estabilidades na dimensão Raiva. Da mesma forma, verificou-se também que os árbitros com mais idade permaneciam mais tempo na zona alvo (isto é, nos níveis desejados) na dimensão Raiva e os árbitros com mais tempo de experiência de atuação, na dimensão Vigor. 
	Segundo Guillén e Felts (2011) o tempo de experiência na arbitragem é uma fonte de elevada autoeficácia – que, na arbitragem esportiva, significa o “quanto acreditam que têm capacidade de desempenhar satisfatoriamente sua função” (Balbim et al., 2015). A alta autoeficácia é capaz de atenuar o efeito de aspectos negativos como estresse e ansiedade, além de levar aos árbitros a melhor performance em suas funções e decisões, comprometimento com a profissão e até respeito dos treinadores, atletas e outros árbitros (Balbim et al., 2015; Guillén & Felts, 2011). Assim, conforme apontado por estudos, árbitros experientes apresentam melhores capacidades de enfrentamento de situações, confiança e assertividade, sendo estes até um dos motivos para justificar o ingresso de árbitros de elevada experiência e até idade para o nível nacional (Balbim et al., 2015), pressupondo que árbitros ao subirem para patamares de nível nacional ou internacional estão mais preparados para jogos que exijam um nível de dificuldade maior que os árbitros de nível estadual geralmente encontram (Costa et al., 2010). 
	Segundo Ribeiro et al. (2012) situações ameaçadoras e de agressões poderiam interferir especialmente nos estados de humor dos árbitros menos experientes, que normalmente são os mais jovens. No caso de árbitros com mais experiência, a vivência de diferentes situações faz com que eles possam contar com mais estratégias de enfrentamento de situações adversas, implicando também em um menor nível de burnout (Righeto et al, 2016; Hamama, 2012; Ribeiro et al., 2012; Costa et al., 2010). 
	Sobre isso, em pesquisa com árbitros de futebol da Turquia, Karademir (2012) descobriu que além de idade e tempo de experiência do árbitro, o estado civil, o status educacional, as vaias da torcida, o fato de estar feliz por ser um árbitro e o nível de importância do jogo também são considerados para determinar os níveis de burnout de árbitros. Al-Haliq, Altahayneh e Oudat (2014) em pesquisa com árbitros esportivos da Jordânia também encontraram que árbitros menos experientes têm níveis mais altos de burnout do que os mais experientes. Segundo os autores, uma possível explicação é que os árbitros menos experientes começam sua carreira oficial com altas expectativas e ideais nobres. No entanto, tão logo quando enfrentam estressores ligados à arbitragem como erros, abusos físicos ou verbal de jogadores, treinadores ou espectadores, eles tendem a ter mal desempenho, uma sensação de ineficácia e falta de produtividade que acaba levando até o burnout. Estes achados também corroboram com o estudo em árbitros sul-africanos relatando que a idade mais jovem e a menor experiência estão associadas com níveis mais elevados de burnout (Kruger et al., 2012). Dentre as ações para evitar isso, é imprescindível o apoio de federações de organização esportiva, oferecendo suporte para treinamentos físicos e psicológicos, oportunidades e remuneração adequadas (Forbes & Livingston, 2013; Warner, Tingle & Kellett, 2013).
	Contudo, o estudo apresentou como limitações a falta de um método para avaliar a influência no desempenho do árbitro nas suas tomadas de decisão em contexto de jogo. Além do mais, faltou explorar e analisar as estratégias cognitivas traçadas por cada árbitro a fim de alcançar o equilíbrio emocional para se obter a melhor performance esportiva e assim mantê-las durante toda a competição e compará-las entre si. Também pode ser citada a ausência de variáveis relacionadas à recuperação como a qualidade do sono ou a investigação de diferenças de humor quanto ao sexo devido ao baixo números de árbitras mulheres. 



CONCLUSÃO
	Os resultados demonstraram que apesar da dimensão Vigor ter os maiores valores médios gerais em relação às demais dimensões em todos os dias da semana, observou-se também foi o estado com o maior número de sujeitos classificados como instáveis. O índice é seguido pela dimensão Fadiga e Raiva, na qual aparecem entre as que tiveram maiores variações durante a semana e apresentam picos em fases importantes das competições. Variáveis que merecem a devida atenção e cuidado por parte dos árbitros para não prejudicar seu desempenho durante as competições.  Além disso, os árbitros com maiores idades e experiências na atuação são os que também apresentam maiores estabilidades na dimensão Raiva. Da mesma forma, verificou-se também que os árbitros com mais idade permaneciam mais tempo na zona alvo (isto é, nos níveis desejados) na dimensão Raiva e os árbitros com mais tempo de experiência de atuação, na dimensão Vigor. O que demonstra que é fundamental o apoio de federações de organização esportiva, oferecendo suporte para treinamentos físicos e psicológicos, oportunidades e remuneração adequadas sobretudo aos árbitros jovens e em início de carreira, visando não somente a melhora da qualidade do nível de jogo, mas também a evolução e desenvolvimento da modalidade.
[bookmark: _Toc6821782]	Sugere-se para futuros estudos, feitos em uma abordagem sistêmica, o desenvolvimento de um critério ou instrumento capaz de avaliar a tomada de decisões do árbitro em contexto de jogo, considerando também variáveis psicológicas e outras relacionadas ao burnout ou à recuperação como a qualidade do sono.  
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